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SECRETARIA MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO URBANO

__________________________________________________________________





MEMORIAL DESCRITIVO E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DA OBRA
OBRA: CALÇAMENTO EM ALVENARIA POLIÉDRICA 
LOCAL: MORRO DE AZINDA - COMUNIDADE DE CALHAUZINHO DAS NEVES, TRAVESSA GERMANO VICENTE, RUA REINALDO GUEDES, RUA NIFA SANTOS GUEDES E RUA JUCA GUEDES, COMUNIDADE DE NEVES, ZONA RURAL, ARAÇUAÍ/MG.
ÁREA DE INTERVENÇÃO: 3.931,18m²
1.0 
SERVIÇOS PRELIMINARES
1.1
FORNECIMENTO E COLOCAÇÃO DE PLACA DE OBRA EM CHAPA GALVANIZADA (3,00 X 1,5 0 M) - EM CHAPA GALVANIZADA 0,26 AFIXADAS COM REBITES 540 E PARAFUSOS 3/8, EM ESTRUTURA METÁLICA VIGA U 2" ENRIJECIDA COM METALON 20 X 20, SUPORTE EM EUCALIPTO AUTOCLAVADO PINTADAS
A placa da obra será em chapa galvanizada 0,26 afixadas com rebites 540 e parafusos 3/8, em estrutura metálica viga u 2" enrijecida com metalon 20 x 20, suporte em eucalipto autoclavado pintadas, tamanho 3,00m x 1,50m.
         A placa da obra deverá ser afixada em local visível e conforme modelo a ser repassado pelo município.
2.0
SERVIÇOS DE TERRAPLANAGEM
2.1 
REGULARIZAÇÃO DO SUBLEITO (PROCTOR NORMAL)
Todo o terreno, onde será implantada a pavimentação, será devidamente regularizado e compactado em até 20 cm de espessura para um bom funcionamento das vias. O mesmo devera ser com o auxílio de máquinas específicas para execução do mesmo, e também com o auxílio de equipamentos manuais individuais; o local deverá estar perfeitamente limpo, livre de entulhos para a implantação das obras.
Não será permitida a execução desses serviços em dias de chuva. 
Durante a regularização do subleito a empresa deverá manter um profissional acompanhando os serviços para que não haja estragos nas redes existentes nas ruas.
Caso isso aconteça, o conserto e o desentupimento das redes, inclusive com descarga nas mesmas, serão de inteira responsabilidade do contratado.
3.0 
SERVIÇOS DE DRENAGEM PLUVIAL
3.1
SARJETA DE CONCRETO URBANO (SCU), TIPO 1, COM FCK 15 MPA, LARGURA DE 50CM COM INCLINAÇÃO DE 3%, ESP. 7CM, PADRÃO DER-MG, EXCLUSIVE MEIO-FIO, INCLUSIVE ESCAVAÇÃO, APILAOMENTO E TRANSPORTE COM RETIRADA DO MATERIAL ESCAVADO (EM CAÇAMBA)
A sarjeta que deverá ser em concreto tipo 1 - 50 x 7 cm, i = 3 %, FCK 15 Mpa, com inclinação de 3%, padrão DEER MG. 
A drenagem será superficial através de sarjetas que são suficientes para o local.
Serão executadas as sarjetas para a drenagem superficial com objetivo de interceptar e captar, conduzindo o deságüe seguro das águas provenientes de suas áreas adjacentes e aquelas que se precipitem sobre o corpo estradal, resguardando a segurança e a estabilidade.

3.2 
GUIA DE MEIO-FIO, EM CONCRETO COM FCK 20MPA, PRÉMOLDADA, MFC-01 PADRÃO DER-MG, DIMENSÕES (12X16,7X35)CM, EXCLUSIVE SARJETA, INCLUSIVE ESCAVAÇÃO, APILOAMENTO E TRANSPORTE COM RETIRADA DO MATERIAL ESCAVADO (EM CAÇAMBA)
O meio fio deverá ser executado por peças de concreto moldado tipo A nas seguintes dimensões: (12 X 16,7 X 35) cm, Fck 20 Mpa, padrão DEER MG. Os meios – fios deverão ser escorados por solo compactado. Para assentamento destes deve-se primeiramente escavar e compactar o fundo da cava de assentamento.
Os meios – fios rebaixados serão para travamento da rua como indicado em projeto. 
4.0 
SERVIÇOS DE CALÇAMENTO
4.1
PAVIMENTO DE ALVENARIA POLIÉDRICA COM 8,0CM DE ESPESSURA (EXECUÇÃO, INCLUINDO O FORNECIMENTO DO MATERIAL DO COLCHÃO DE ASSENTAMENTO E DAS PEDRAS; EXCLUI OS TRANSPORTES DOS MATERIAIS)
O revestimento em pedra poliédrica é o que se caracteriza por revestimento flexível, assentados por processo manual, em um colchão de areia espalhado sobre o subleito.
Colocação do Colchão de Assentamento
Será espalhada sobre o subleito compactado, uma camada de areia que atenda o especificado nos materiais, a camada será espalhada manualmente e deve atingir uma espessura de 8cm, com a finalidade de corrigir pequenos defeitos do subleito.
Assentamento da Pedra Irregular
Sobre o colchão deverá ser feito o piqueteamento dos panos, com espaçamento de 1 metro no sentido transversal e de 4 a 5 metros no sentido longitudinal, de modo a conformar o perfil projetado. Assim, as linhas mestras formam um reticulado facilitando o trabalho de assentamento e evitando desvios em relação aos elementos do projeto.
Concluída a marcação segue-se o assentamento das pedras que é feito por cravação, com as faces de rolamento planas, cuidadosamente escolhidas. Na cravação, feita com auxílio de martelo, as pedras deverão ficar bem entrelaçadas e unidas, de modo que não coincidam as juntas vizinhas e se garanta um perfeito travamento. Não são admissíveis pedras soltas, sem contato direto com as adjacentes, nem travamento feito com lascas, que terão apenas a função de preencher os vazios entre pedras já travadas.
Rejuntamento
Concluído o assentamento das pedras, processa-se o rejuntamento. Para isso, espalha-se manualmente sobre a superfície do calçamento uma camada de pó de brita de cerca de 3,0 cm. Após, com o auxílio de rodos e vassouras, movimenta-se o material, de forma a facilitar a penetração entre os vazios, removendo-se o excesso.
Compactação
Após a conclusão do rejuntamento, inicia-se a compactação com rolo compressor liso de 3 rodas ou do tipo tandem, vibratório, com peso mínimo de 10 t.
A rolagem deverá ser feita no sentido longitudinal, progredindo dos bordos para o eixo nos trechos em tangente, e do bordo interno para o externo nos trechos em curva.
A rolagem deverá ser uniforme, progredindo de modo que cada passada sobreponha metade da faixa já rolada até a completa fixação do calçamento, ou seja, que não se observe nenhuma movimentação das pedras pela passagem do rolo.
4.2 
GUIA DE CORDÃO BOLEADO, EM CONCRETO COM FCK 20MPA, PRÉ-MOLDADA, 10X10CM (ALTURA X LARGURA), INCLUSIVE UMA (1) FIADA DE BLOCO DE CONCRETO, ESP. 9CM, ESCAVAÇÃO, APILOAMENTO E TRANSPORTE COM RETIRADA DO MATERIAL ESCAVADO (EM CAÇAMBA)
Deverão ser executados um travamento de transversinas a uma distância média de 15m ou a uma distância apropriada de acordo com o projeto, com o objetivo de promover o encunhamento do calçamento.
O guia de cordão baleado será em concreto com FCK=20mpa, pré-moldada, 10x10cm (altura x largura), inclusive uma (1) fiada de bloco de concreto, com espessura de 9cm, escavação, apiloamento e transporte com retirada do material escavado (em caçamba).
4.3 TRANSPORTE DE MATERIAL DE JAZIDA PARA CONSERVAÇÃO. DISTÂNCIA MÉDIA DE TRANSPORTE > 50,10 KM
O transporte de agregados deve ser feito em caminhões basculantes em chapas metálicas, as DMTs consideradas foram de 165 km e 159,4km, sendo essas as distâncias da pedreira situada no município de Salinas/MG até o local das obras nas Comunidades de Calhauzinho das Neves e Comunidade de Neves, Zona Rural de Araçuaí/MG, conforme croquis apresentados.
4.4 TRANSPORTE DE AGREGADOS PARA CONSERVAÇÃO. DISTÂNCIA
MÉDIA DE TRANSPORTE > 50,10 KM
O transporte de agregados deve ser feito em caminhões basculantes em chapas metálicas, as DMTs consideradas foram de 110km e 104km, sendo essas as distâncias da jazida localizada no município de Itaobim, até a o local das obras, conforme croquis apresentados.
Araçuaí-MG, 16 de junho de 2022.
TAYNARA BORGES DE OLIVEIRA
Eng. Civil – CREA/MG 242984/D
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